CR nro tm AO 


NUMERO 63. 


NÃo 2a 


SEGUNDA, 


= .zímmímímíãímms 


ANNO 


DE 1854 


NM. B. Osas 


dos arinuncios que mandarem inserir. 


Publica-seas Segundas, 


Quartas e Sextas feiras. 


que esteja em harmonia cum o seu program 


epi go ses = es Pe fo Er no 
pentrnio: correspondencins. por linha, 40 réis, repetidos 90 réis. PRECO DASSIGNVATURA: Assignu-se no escriptorio du emprez-, rus de S. Francisco n 9 |2e 19, 
w  Judiciarios. por liuhx, 30 réis, repetidos 1 réis. ' 4 aonde se recebem os annuncios e correspondencia, fraticas de porte. Ven. 

»  deestabelecimentos pios, por linhi Fs., repetidos 10 rs.porto — Por anno.. ... -...4:000 réis. | Provincias, — Por apno Lfranco) 4:90 réisq d=-se so por 40 rs. no mesmo escriptorio e aos Culdeireiros n, [8€ 19. 

E : Semestre... + 2000 Semestre 4 2400 A Empreza neceita e pi rã gratuitamente qualquer artigo que 
ignantes. gozario do beneficiu de 25 por cento no importe, Trimestre . 15050 Trimestre, 19) 15800, nifdiga respeito no objecto que este periodico se propõe tratar, com tanto 


PORTO 30 DE CUTUBRO, 


QUEBRAS EM LISBOA. 


Às falencias na Capital tem pro- 
«movido clamores, porque se suspeita eu 
ellas se devem em grande parte ao mau 
comportamento dos Eillidos. Tede-se 
que o Pribúnal do Commercio seja 
inexoravel ua qualificação. para que 
im se satisfaça a moralidade p 
«que se suppõe já por vezes ul 


holic 
trado o justo emprego da lei 

A severidade das leis antigas, 
chegaram a ponto de pronune 
pena de morte contra os que ces 
van OS seus pagamentos commerciaes 
— pena que por mais de uma vez 
se executara, não. podia- deixar de ser 
menhificada pela suavidade da civilis 
ção. A velha jurisprulencia não con- 


siderava os fallidos; em” todos 
senão come reprobos da sociedade, e 
epocha houve em que foram forçados 
a distinguir-se por um chapew verde, 


os s, 


que qualquer credor os podia nbr 
a trazer, quando por ventura elles sg 
queriam evadir a um distinctivo, que 
Mies cattrahia a indignação pública, A 
Juvisprudeacia nova, guiada pelo des- 
envolvimento da razão, encarou as ful- 
lencias: como provindas de caso for- 
tuito, de culpa, ou de fraude, e separou 
assim a desgraça, da falta, é esta do 
crime, A interdicção à classeça pr 
tem; eos trabalhos publicos, são 
as penas hoje applicaveis em maior ou 
menor escalla, 

A desgraça ou a quebra cas 
rece toda w consideração, O « 
ciante póde no meio da infel 
conservar a honra : a sociedade e 
classe devem-lhe um tributo de res 
aocinfortanio e o amparo e protecç 
de que se tornou digno. A fallencia 
culposa, significa a falta que póe re- 
mediar se, ema pequena correcção ex- 
prime a lembrança, que deve acompa- 
uh o negociante no sem futuro pa 
que não deslise do que deve a si 
e aos outros, Avquebra fraudulenta é 
um crime o que é força se siga uma 
rapida punição, tento mais justa quan- 
to aquelle fôra praticado a coberto da 
confiança que os outros: depositavanr 
no criminoso. Maso não termos: visto 
o verdict da qualificação da quebra 
exercido com mais rigor! em nossos 
tribunaes de commercio, não é tanto 
filho da falta de vontade no corpo da 
mercancia para expelir de si os que 
9 deslumtram como é pela falta de 
larmonia na legislação, 

E” de certo para dar mais uma 
garantiv ao fallido que a lei não con- 
Sidera senão como simples auto de cor- 
po de delicto a qualificação. do. jur 
commercial, mmidando remettel-a par 
juizacdo crime, onde umoutro-Jury 
zer 0 queo primeiro fizera. 
Levantando-se assitir um desighaldade 
tutre dois corpos dfigual respeito e 
“Calhegoria;o subordinando-se a resolu- 
“Modo, jusy de comercio á do; jury 
“criminal; o aqu:He- sente-se teridos nas 


eajadaç sem que aquele lj encon-. 


suas regalias, e para não arriscar-se ao 
desaire de ficar vencido muma in 
tancia da mesma jerarchia e 1pposti 
com menos conhecimento de causa faz 
9 menor uso possivel das atribuições, 
que lhe são facultadas. Aceresce que 
o juro eriminal ain não tem entre 
nós uma erganisação que corresporn- 
da ao objecto de tão importantes fun- 
ê ! 


Ous. - 


E” opinão de-muitos jnrisconsul- 
tos «Pelevada reputação, que esta es- 


pecie a; 


nntinonia devia acabar ma lei 
e que ou á qualienção do jury com- 
mercial devia seguir-se a applicação 
pena pelo mesmo imposta, ou ape 
devêra ser remettida ao juiz do cuifie 
para este de direito appli 
tamente a punição, s 


7 

Publ: a carta que acabamos 
de receber do illno env José James 
Fopresfer, não podemos: deixar de dar | 
pio testemunho publico Vagradecimento 
às sinceras attenções . que devemos a 
tão illustre cavalheiro. 


Sur. redactor do? Commercio. 

Dou-lhe uma noticia que não é tão im- 
portante para. Portugal, como inleressante 
|e lisongeira para V. e a redacção do Com- 
| mercio. 
O bello artigo que ha: mezes appareceu 
| nas suas columnas — sobre o fabrico da cidra 
=— (ou. vinho de maças) já produziu resulta- 
dos os mais importantes. Na provincia do 
Minho — tem havido “uma produeção de maçãs 
prodiziosamente grande, e os proprietarios apro- 
veitando-se dos - bons: conselhos do « Commer- 
cio » — reduziu toda essa fructa a cidra — 
(e esta vai em grande parte supprir a falta 


“jas: 


de vinho nas tavernas. Retiro Y. à mi, 
| nha correspondencia sobre o Minho que vou 
dirigindo ao fisco Popular para as informa- 
des estatísticas a este respeito — aó mesnio 
tempo congratulo-me com V. em razão do 
grande bem que o seu jornal vai produzindo 
no paiz — Aproveito-me desta occasião de lhe 
pedir desculpa por não poder por ora con- 
linuar a minha correspondencia sobre o Dou- 
ro — tendo agora a oceupar-me com o meu 
tenerario pelo reino de espanha — e pela 
França até a Inglaterra — mas à minha vol- 
ta (que será mui breve, ) póde Irancamente 
contar com o humilde prestimo, de quem é 
De V. 
Muito fiel servo 
José Jumes Forrester, 
Valhadolid 23 d'Outubro de 1854. 


——— em 


CAMBIO ENTRE A INGLATERRA E A 
RUSSIA. 


O cambio sobre Londres subia 20 por 
cento em favor de S. Petersburgo. O mun- 
do commercial preoceupa-se com este impor- 
tante incidente, de que o Economist ent nos- 
so parecer explica” verdadeiramente as causas. 

Nos tempos ordinarios quando nada im- 
pede a liberdade das relações commerciaes , 
a importação: dos productos inglezes na Rus- 
sia vai apenas até 30 milhões, quando à 
importação dos prodnetos rnssos na Inglaterra 
sobe ás vezes a 150 milhões. Comtudo o 
cambio de S. Petersburgo sobre Londres é 
em geral a 20 por cento abaixo do par, va- 
lendo o rublo 32 dinheiros em vez de 38 e 
40 que vale no momento. 

Este phenoneno explica-se facilmente quan- 


do se analysam as' operações do commercio 


fe as do Bancos dIbglaterra, - Este“ paiz “pela 


extensão de suas relações e pela quantidade 
de seus capilaes, é para assim dizer o me- 
dianeiro forcado do commercio de todo mundo, 
e recebe em pagamento dos productos que 
envia para a America, o alzodão de Nova- 
York, o assucar de lHavana, e o café do Rio 
de Janeiro, destinando-os a S. Petersbureo ; 
de sorte que se a ordem das rel 1ções di- 
reclas com a Russia se dá com prejuiso da 
Inglaterra, o equilibrio se restabelece de prom- 
plo e mesmo em vantagem «della pelo cf- 
feito das reluções indirect endo o cambio 
de 20 por cento em seu favor apesar da 
enorme desproporção de suas importações e 
exportações. Basta que as suas exportações 
tómadas no fotal excedam =s importações para 
que o cambio sobre todas às pracas do mun- 
lhe seja favoravel. 

Apesar disto, como dissen 
pio, o cambio de 5- Petersbnrso sobre Lon- 
dres, subiu de 32 a 35 dinheiros, excedendo 
mesmo o par. Vejamos o que originou este 
resultado. 

guerra suspendendo relações com- 
merciaes di s, da Russia com a Ingla- 
terra, as deixa comtudo subsistir indirecta- 
mente e escapar ao hlogneio dos portos do 
Baltico. As mercadorias tomam a via de terra 
e chegam a Memel na Prussia, donde se 
embarcam pára o seu destino definitivo. E 
que o linho, os couros e as materias 
primas da Rassia podem continuar a ser ex- 
poradas, vendo-se pelos mappas de seu com- 
mercio que as suas exportações em 1854 
são muito: pouco inferiores ás dos annos pre- 
cedentes. A entrada dos productos coloniaes 
tem pelo contrario parado ou pelo menos toma- 
ram elles uma outra direcção que nã 
bitualo Daqui provêm as dilerenças que a 
Inglaterra é obrigada a saldar a numerario. 


s no princi- 


Dizein que esta sifunção é desagradavel 


Para o commercio inglez e ninguem o duvida, 
Pois que a guerra não traz so inconvenientes 
os que a soflrem no sew terreno, mas tam- 
bem aos que a levam ao exterior. Os parti- 
darios da balança do commercio podem acre- 
ditar que a Inglaterra perde mais que a Russia 
mesta interrupção das relições ordinarias, que 
produziu uma alteração no cambio. A sã eco- 
nomia politica julga por outro modo : não é 
um signal d'ausmento no bem estar para os 
TUssos o consumir menos productos coloniaes 
e pagal.os mais caros. G. Guzavan. 
(Journal du Mavs 
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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS 
DA FAZENDA. 


Secreturia de Estado, 
1.º Repartição. 
(Continuado do n.º 63) 


As fubricas de soda e acido sulfurico 
para as artes chymicas, assim como .asfun 
dções de ferro pyra as artes mechanicas 
são as que fornecem os meios mais pode- 
para transformar a materia bruta em 
cousas ateis, e por isso as que geram todo 
o trabalho e dão o alimento indispensavel 
a tolas as outras industrias. Nenhum es- 
ado póde chamar-se verdadeiramente indua- 
ial, sem ter fundições de ferro e fabricas 
de acido sulfurico e de soda. 

A Françi, que ereoú no principio deste 
seculo a Labricação da sola artificial: ainda 
hoje protege esta industria. com a absoluta 
proibição deste genero; all, apesar da 
imensa concorrencia que entre si fazem as 
iunumeraveis fubricas deste proilucto, o pre- 
ço da soda É superior áquelle, porque se 
vendia em Portugal a da unica fabrica que 
temos, pois que os 100 kilogramas em Paris 
se vendem, termo meio, pur 50 francos, em 
quanto a da Verdelha de igual" gráduação 


rusos 


se vendia aqui a 18200 reisa arruba, antes 
d: haver ces-ado este fabrico , “em conse- 
quencia da ultima reforma das pautas, que 


* poz em concorrencia com a soda in- 
gleza. 
A produeção da soda em Inglaterra 


chegou por circumstancias especiues a um 
tal grau de barateza, que ningtem no con- 
Unente, no estado actual das cousas, pode 
competir com, ella senão ao abrigo dus direi- 
tos protectores, 

A razão deste fito é clara. Indepen- 
dentemene das causas geraes, que tem.in- 
fluido nestes ultimos tempos sobre a reduc- 
ção dos preços de quasi tudos os productos 
das manuficturas inslezas, accresce neste 
artigo o ser carvão de pedra'a materia prin- 
cipal que iulue no preço da soda, e que, 


em quanto Os fabricantes de New ( 
por exemplo, a pagam a razão de 5 
lings por tonelada , os de Portugal a não 


podem haver por menos de 25 
Alêm disto os seus operários, 
os, mais bem alimentados e mais des- 
trus do que os nossos, pela mais longo habito 
deste trabalho fazem o dubra do serviço; e 
ainda que os sen um muis ele- 


bilinga, 


by 


jornaes 
sim mesmo concorrem para attenuar 
tos da producção. 

Ora se o trabalho das nossas fabricas 
não fór protegido, se um direito razoavel 
não collocar os pro luctores inslezes e por- 


vados, a 
os 


tiguezes em condições de igualdade, para 
poilerem concorrer nos mesmos mercados, 
é claro que as fabricas de soda não poderão 
resistir à enncorrencia dos productores in- 
glezes, e a nossa industria, e o trabalho 
de tantis fabricas, como por ahi se vão le- 
vantando, to nar se-hão tributarias da indus- 
i ficarão à mercê das even- 
cas, que podem perturbar as 
es de amizade que agora nos unem 
terra, e o que ainda é mais para 
recear, ficirio à mercê das etações, e dos 
riscos do mar. Um inveroo prolongado é 
rigorosa, poile Fizer demorar os fornecinen- 
e gotar os depositos, e de um mumento 
para o vitro, elevar consideravelmente o pre- 
q» dos proluctos, tirar o alimento a muitas 
,0€ 2» à centenares de braços, 
e 0 pio a miliares de individuos, 
Passando agora à pesar as razões de 
ontra ordem mesmos vogaes cala vez 
se fortalecem mais na sua opinião. 
As fibricição da soda é muito recente 
nó As pautas de |341, é verdade 
iva 
protecção ao fabrico deste producto, estipu- 
lando que a soda estrangeira pagaria rs. 
25400 por arroba na sua introducção: po- 
rem até ao anno de 1344 a soda que era 
cousumida  péla saboaria, ficou isempta deste 
imposto por condição especial do contracto 
do exclusivo do sabão, e os contractadores 
cuntiuuarao a importar n soda de Inglaterra 
pagando apenas 100 réis por. arroba. 
Quando em 13140 exclusivo do sabio 
foi novamente arrematado, os novos contrac- 
tadores não exigiram o beneficio de que go- 
savarn' Os seus antecessores e a soda pary 
o consumo da sua fabrica, ficou sujeita, 
quando fusse importada - de. paiz estrangeiro 
do pagamento de 28100 rs. por arroba, di. 
reito quasi probibitivo 
Foi por este tempo que a fabrica da 
Verdellia, apparecendo-lhe um consumidor 
tão importante como erao cuntracto de sa- 
bão, fandou o trabalho da soda em, Porta- 
gal, e passado pouco tenpo poude fornecer 
toda a soda que a fabrica do sabão, e os 
mais rumos de industria chymica exigiam. 
Os fabricantes da Verdelha não se pre- 
valeceram então do direito com que a soda 
nacional era protegida, puis se vê que a for- 
neciam ao contracto pelo preço de. 18200, 
réis por arroba ;;e todavia-um grande ca- 
vital, e muitos esforços se empregarara. para 


us 


entre 


que estatuiram uma ampla e até exce: 


obter a pruducção que era exigida pela 


fabrica de sabão, e pelas outras 8 
era por que contavam com a permanencia 
do seu trabalho, com o augmento do con- 
sumo, e com a eficaz protecção das pau- 
tas. 

A ultima reforma da pauta reduziu con- 
sideravelmente o direito de importação da 
soda estrangeira. A soda de New-Castle 
poude chegar a Lisboa por 18150 a arroba, 
pouco mais ou menos, e desde então a soda 
da Verdelha deixou de ser consumida, e a 
soda ingleza foi substituir, no fabrico do 
sabão, a soda da Verdelha. Esta fabrica 
não podendo luctar com a concorrencia das 
fabricas inglezas, cessou todo o seu traba- 
lho, despedio os operarios, e limitou-se á 
fabricação de outros prodúctos de menos im- 
portancia, deixanlo improductiva uma gran- 
de somna de capities, e privaudo muitos 
braços do trabalho diario, 

Os fabricantes representaram ao poder 
legislativo, e com elles as povoações de Al- 
verca e Vialonga, proximas da Verdelha, e 
onde são moradores os antigos operarios da 
fabrica. 

A? vista do exposto, entendem os mes- 
mos dois vogaes, que se não fôr approva- 
da a proposta que tende a estabelecer um 
direito protector para a fabricação da soda, 
seguir-se-hão graves consequencias que re- 
clamam poderosamente a attenção de vossa 
mugestade, (Continia. ) 


E DE 
NOTICIAS DIVERSAS. 


Vapor Duque do Porto. — Este 
barco sahiu a barra na sexta feira ás 5 ho- 
ras da tarde conduzindo 90 passageiros entre 
elles os seguintes 

F. Freitas d'Andrade, A. J. Carlos Pe- 
reira de Sousa, J, Pereira Barbosa, Eduardo 
José Pinto da Silva, M. J. Salsado Couto ) 
Domingos José da Motta Romão, Cactano Ro- 
drigues Fontes Fonseca, Pierre Ghelia c es- 
posa, J. Mendes Ribeiro , Jeronimo da Silva 
Rodrigues, M. José Lopes, João Bowil, F. 
Marques Leal Pancada, M. Joaquim Dias de 
Castro, José da Costa Ferreira Cardoso, F. 
d'Azevedo Alpoim e Vasconcellos, José Af- 
fonso Botelho, e F. de Passos d'Oliveira Va- 
Jença. 

Vapor Cysne. — Este barco entrou 
a barra na sexta feira às 3 horas e 50 mi- 
nutos da tarde, conduzindo 106 passageiros 
entre elles os seguintes : 

J. alves Correa e esposa e filhos, A. 
José das Eiras e esposa, D. Margarida Cons- 
tancia Pereira da Silva, A. J. Alves da Sil- 
va e filho, M. Fernandes Barbosa, J. d'As- 
sumpção Gouvea, J. J. Merli e esposa, Sil- 
vestre Manoel e esposa, J. M. Martins, D. 
Maria Anua Ferrany Callesa, D. Ignez Car- 
lota Augusta, D. Roza Teixeira Gomes da 
Silva, Miguel Augusto de Sousa e Silva, Fer- 
mino J. Rodrigues, Bartholomeu Keirros e fi- 
lho, B. J. Machado, J. A. Pereira Barrozo. 

Anniversario. — Em consequencia 
de ser hontem o anniversario natalicio de S. 
M. El-Rei o Regente, houveram as demons- 
trações proprias em taes dias. As embarca- 
ções surlas no Douro estiveram todas emban- 
deitadas, de tarde houve parada, e 4 noite 
espectaculo no theatro de S. João. 

Portos suspeitos. — Por editaes de 
26 e 27 do corrente, o conselho de saude 
faz saber que são considerados suspeitos de 
cholera morbus desde 16 do corrente a Ilha 
Christina, o porto de Tanger e todos os outros 
de Marrocos. 

Naufragio. — Segundo uma partici- 
pação do vice-consul de S. M. C. em Ca- 
minha, recebida no consulado desta cidade, 
consta ter naufragado no dia 25 do corrente 
pelas 11 horas da manhã, a um quarto de 
Jegoa da dita villa de Caniinha, o caxamarin 
hespanhol — S. Macrin — capitão Juan Cam- 
bre, carregado de sal, vinho de Xerez, ca- 
cau, azeite e diversas miudesas. Tinha sa- 
hido de Cadiz no dia 1 do corrente com 
destino a Villa Garcia. 

Já unha feito duas arribadas a Setubal 
e Peniche, deixando alli 9 passageiros e se- 
guindo para o norte no dia 23. 

Cinco pessoas de tripulação e 4 passa- 
geiros, que ainda trazia, salyaram-se. 

Aº excepção d'alguma roupa da tripula- 
ção e varios objectos de pequeno valor, per- 
deu-se tudo, inclusivê o casco. 

Fallencias. — Por sentença do Tribu- 
val do Commercio de Lisboa foram declarados 
em estado de quebra a contar desde o dia 
4 do corrente, o commerciante daquella pra- 
sa João Maximiano Tibau e Francisco Antonio 
da Silva. 

Nomeação, — S. M. houve por bem 
nomear o engenheiro civil Joaquim Simões 


O COMMERCIO. 


Margiochi para fiscal por parte do governo 
na construcção do caminho de ferro de Lis- 
boa à fronteira de Hespanha, 

Chegada. — Acha-se nesta cidade o 
Sur. D. José de Aldama, distincto engenheiro. 
hespanhol, que faz parte da commissão que 
por ordem do seu respectivo governo foi man- 
dada a este reino para examinar as differen- 
les minas, e fazer mellas seus estudos geo- 
logicos. 

Phylantropia.-—Os Snrs. José Duar- 
te d'Oliveira, João d'Araujo Lima e José Bar- 
boza, acabam de fazer alguns donativos ao 
recolhimento das raparigas abandonadas. 


Theatro, — Abriu-se hontem o thea- 
tro de 5. João e foi uma boa fortuna para 
a companhia nacional, que teve uma enchente 
real e bem real, 

A curiosidade de vêr os melhoramentos 
feitos na casa, o retrato do Senhor D. Pedro Y 
e o novo scenario é que alli attrahio tam 
numerosa concorrencia ; não se ensoberbeçam 
pois os actores nacionaes , não teem elles de 
que : certamente ninguem nutria desejos de 
continuar a ver tam decahida a scena por- 
tugueza. 

O atrio do theatro foi pintado com côres 
claras e nota-se grande limpeza e aceio nos 
curredores e por toda a parte. O palco foi 
soalhado de novo e com menos declive do que 
tinha, tam perigoso para os bailarinos. 

O retrato de sua Magestade , pintado em 
Paris pelo nosso patricio o Snr. João Antonio 
Correa, é de bello efeito e uma producção 
digna d'aquelle artista. 

A platea superior com as cadeiras mais 
largas e forradas de marroquim está agora 
comfortable ; a tintura que déram nos elas- 
sicos bancos da inferior é um tanto contagiosa 
e não larga a roupa. 

As vistas nóvas não nos agradaram, pa- 
recem pintadas com gesso ; é tudo opaco e 
de mau efeito. O artista retocou o pano de 
boca, obra do Pintor Palucci e sentimos dizer 
que o estragára ; as pinceladas esbranquiga- 
das por traz do convento emonte da Serra, 
recortam tudo d'uma maneira absurda. 

Nada ganhou a administração em escre- 
ver para a Italia, em certas cousas não se 
deve olhar a dinheiro, ou bom ou nada. 

Eº digno d'elogios o Snr. José Martins 
Azevedo, membro da administração e dotado 
de um genio incansavel para estos melho- 
ramentos que teem levado o nosso theatro 
ao ponto luzido em que se acha. 

A representação constou de uma comedia 
intitulada : Os Pagens de Frederico, e d'uma 
farça. 

Observamos que hontem se venderam 
mais bilhetes de platea inferior do que loga- 
res havia, e cumpre à authoridade não con- 
sentir que assim se encha o Lheatro sem dó 
dos pobres expectadores que sofirem tor- 
turas. 


Vapor E Avenir. — Este barco que 
se achava em Marselha annunciado a sahir 
no dia 25 do corrente para os portos do 
Brasil, com escala por Lisboa, já não parte 
por ter sido fretado pelo governo francez 
para conduzir tropas para o Oriente. 

. Direitos no Haiti. — O ministro 
das finanças do Haiti fez promulgar em 20 
de Julho ultimo, uma lei, pela qual a da- 
tar do 1.º de Novembro proximo, os direitos 
de alfandega na importação devem ser rece- 
bidos 1 quarto em piastras fortes de Hes- 
panha (% fr. 40 cent.) e 3 quartosem gour- 
des de laiti (papel moeda). 

O imposto da conversão destas duas 
moedas é determinado todos os 15 dias, por 
uma commissão composta do intendente da 
fazenda, e de negociantes nacionaes e estran- 
geiros. Em 14 de Agosto, a resolução da 
commissão regulava em 30 centimos por gour- 
de. 


mem 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 
FIGUEIRA.— Da Figueira nos dizem em 


data de 24 do corrente o seguinte: 
O estado sanitario nesta villa é o melhor 
possivel; ba grande concorrencia de banhistas; 
as cusas estão todas occupadas, e todos os 
dias chegam banhistas. Os banhos tem estado 
excellentes, e o tempo magnifico, 

Continuam os engenheiros nas suas obser- 
vações sobre o estado deste porto. 

A barra, que ultimamente se abriu para 
o lado do Cabedello, apresenta actualinente uma 
profundidade de vinte é tantos palmos , que 
permitte a entrada facil a qualquer embarcação 
de lute grande: o porto é que está muito en- 
tuihado , e bastante dificil para ancoradouro dos 
navios maiores, 


Espera-se com anciedade o efeito que pro- 


duzirão na barra as cheias do Mondego no pro- 
Ximo inverno. 


Mercado da Figueira na semana finda 
no dia 22.—Trigo tremez 600, Dito mouro G60 
Tremoços 440, Milho branco 480, Dito ama- 
rello 470, Cevada 340 a 360, Favas 440; Fei- 
jão vermelho 450 a 460, Dito branco 440, Di- 
to amarello 400, Dito frade 360 a 380, vinho 
de consumo por almude 4200, Vinagre branco 
1200, Dito tinto 1200, Bacalhau novo por quin- 
tam 6000, Dito velho 5000, Aguardente de 9 
graus por pipa 1955 a 2008, Dita de beber 
por almude 3600, Azeite por alqueire 5200, 
Dito alquere ou de peixe por almude 3000, 
Sardinha por milheiro a bordo 1200, Caval- 
la grande por milheiro 7000, Dita pequena 
6000. 

—AVEIRO.— O tempo mudou de catadura: 
até agora feita é severa, tornou-se hoje das 
mais prasenteiras: hontem ensaiou um lindo ri- 
so, e hoje continua na mesma amabilidade. 
Receamos muito que estes sorrisos se tornem 
em lagrimas. 

A villa do Muito, junto d'Ançã, que era 
uma povoação de 200 e tautos habitantes, acha- 
se hoje redusida a 8! As molestias que alli tem 
tem havido em grande força, fizeram desappa- 
recer a maior parte de seus moradores A po- 
voação apresenta um lugubre aspecto. O resto 
dos infelizes que ainda alli habitam receiam se- 
guir as pisadus dos seus conterrâneos. 

— Continua a mortandade em Ovar. Regu- 
lumente fallecem alli 7e 8 pessoss. As febres 
typhoides, malinas, bexigas, e intermitentes , 
são as molestias que alli mais grassam. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
QUESTÃO DU ORIENTE. 


Os jornaes francezes recebidos hoje al- 
cancam até 21 e 22. Os trabilhos para 
o certo de Sebnstopol continuam com gran- 
de actividade e segundo participações da 
telegraphia particular parece que o bom- 
bardeamento desta praça começára no dia 
13, porem esta ncticia carece de confirma- 
ção. Tambem se diz que os russos tenta- 
ram no dia 9 uma sortida contra os sitian- 
tes, mas que foram completamente repellidos 
soffrendo bastante perda. - 

Do Jornal dos Debates de 21 fazemos 
os seguintes extractos : 

A telegraphia particular (Havas) trans- 
mitte as participações seguintes : 

Marselha 19 J'Outubro. 


« No « Pharamond » chegado esta ma- 
nhã, vem o general Thomas, convalsscen- 
te. Traz noticias de Constantinopla de 10 
e de Balaklava de 8. 

« Os trabalhos de sitio estavam cober- 
tos por entrincheiramentos contra os ata- 
jues do exterior. O principe Menschikof” 
não tinha feito movimento algum ofensivo. 
Era desmentido o boato, que correra, de 
ter havido um combate com o seu corpo 
Vexereito, 

« O material de sitio é elevado a 400 
peças pelo desembarque da artilheria das 
esquadras. Os ulmirantes, para satisfazer o 
ardor dos marinheiros, tinham sido obriga- 
dos a tirar á sorte aqueles que hão-de 
tomar parte no sitio. 

« Os russos taubem empregam os ma- 
rinheiros e as peças de suas naus para a 
defeza dos buluartes, 

« Brevemente deve começar o fogo 
contra a praça; julga-se que serão sufh- 
cientes 43 horas para abrir a brecha. Con- 
firmou se a noticia de ter sido cortado o 
aqueducto, que conduz a agoa para Sebas- 
topol, 

« Balaklava, perfeitamente fortificada , 
serre de deposito geral. A Porta vai man. 
dar 10,000 homens para ahi fazerem guar- 
nição, Ametade desta força embarcou no 
dia 9. 

« O embaixador turco partiu da Persia. 
deixando um encarregado de negocios. Foi 
condecorado pelo Schak com a ordem do 
Sol, e um batalhão da guarda acompanhou-o 
até á fronteira, fazendo-lhe as honras de- 
vidas á sua classe, 

Athenas 12 d'Outubro, 

« 4,500 francezes partiram do Pyreu 
pera a Crimea conduzidos pelo contra-al- 
mirante — Le Barbier de Tinan. » 

C Moniteur publica as noticias se- 
guintes do theatro da guerra. 

« O encarregado de negocios em Cons- 
tantinopla escreve com data de 10 de Ou- 
tubro ao ministro dos negocios estrangei- 
ros: 

« Segundo os capitães dos transportes 
a vapor chegados hontem e ante-hontem , 
os sitiados tendo tentado uma sortida di- 
rigida contra os nossos trabalhos de sitio, 
foram vigorosamente repellidoa, 


« À Porta vai mandar um reforço de 
3,000 homens ao corpo ottomano fazendo 
parte da expedição. » 

Escrevem com data de 17 de Outubro 
ao jornal inglez Standard o seguinte : 

« Os jornaes de Vienna dizem que noy 
dias 5 e 6 os ulliados abriram a primeira 
linha parallela a uma distancia considera. 
vel do muro meridional de Sebastopol. Oy 
trabalhos de sítio começaram pela construç. 
ção de 9 baterias, b dus quaes ficam eg 
face do porto da Quarentena. 3,600 homens 
estão occupados nos trabalhos de sitio, 4 
60,000 homens estabelecidos ne margem es. 
querda do Tehernaya para os proteger. 

« O principe Menschikof tem poucos 
viveres e munições. 

« Diz-se que 6 pequeros vapores ten. 
taram forçar a passagem do estreito dy 
Yenikalé. O Lloyd diz que os alliados 
perseguem continuamente a guarnição a fig 
de conhecer melhor a sua força real eo 
lado fraco da praça. Diz tambem que a 
esquadra russa deixou o seu ancoradouro 
habitual e fôra para o norte do grande 
porto entre o forte Catherina e a bateria 
nº 9, ” 

O mesmo jornal inglez publicaa seguia- 
te participação telegraphica : 

Vienna 18 de Outubro. 

«Até ao dia 10 não tinha havido acon- 
tecimento importante na Crimea. Segundo o 
Amigo do Soldado, o principe Menschikoff dei- 
xou em Sebastopol 20,000 homens sob o com- 
mando do general Chomutoff, e partiu no dia 
1 para Perekop, onde tinham sido reunidas 
tres divisões de cavallaria, e oito regim entos 
de cossacos. 

“« No dia 70 principe Menschikol” dei. 
xou Perekop com reforços, e julgava-se que 
com os destacamento, que chegavam de Cher- 
son, o exercilo russo se elevaria no dia 30 
de Outubro ao numero de 76,000 homens. 

« São os fortes do norte de Sebastopol, 
e não Batchi-Serai, que são a base das ope- 
rações russas. » 

Escrevem de Berlin a 17 e 18 de Ou- 
tubro : 

« Eis aqui algumas novas particularida- 
des sobre a resposta prussiana á nola aus- 
triaca de 30 de Setembro. O governo prus- 
siano, declarando-se resolvido a manter 0 trac- 
tado de 20 d'Abril e disposto a sustentar 4 
Austria por todos os meios ao seu alcance, 
no caso em que ella fosse atacada, declara- 
se ao mesmo tempo prompto a entrar em 
negociações com a Austria sobre as mudan- 
sas a fazer neste tratado em consequencia 
de modificações, que agora apresenta a situa- 
ção. Mas accrescenta que nas circunsiancias 
actuaes, elle não vê molivo para os Estados 
allemães obrarem agressivamente contra à 
Russia, e diz expressamente que a Diela não 
tem a intenção de ajudar uma semelhante 
agressão. 

Pelo que respeita ás sete proposições que 
a Austria submetteu à Dieta, e que, como 
se sabe, tem por conclusão que todos os es- 
tados allemães devem fazer como suas as 
quatro exigencias de garantia e declarar-se 
promptas a sustentar a Austria por todos os 
seus meios, se esta se achar em conflito com 
a Russia por efeito das medidas , que ella 
tivesse de tomar para fazer acceitar estas pro- 
posições, a resposta prussiana limita-se a fazer 
observar que a Prussia não quer antever as 
vistas dos outros estados allemães e que ella 
não vê molivo para tomar a iniciativa nesta 
questão. Ao mesmo tempo a resposta prus- 
siana nota a contradieção, que estas proposi- 
ções offerecem entre si, especialmente a con- 
tradicção, que existe entre as duas primeiras 
e as cinco ultimas. O tom geral da Nota 
é muito conciliador, e o desejo de mantera 
união entre os gabinetes de Berlin e de Vi- 
enna manifesta-se em cada linha. 

«A opinião de que a guerra está pará 
rebentar entre a Austria e a Russia, era hoje 
de tal sorte geral, que se manifestou na Bolsa 
um movimento retrogrado mui pronunciado, 
e que os fundos austriacos especialmente li- 
veram uma forte baixa. 

« Diz-se que o governo prussiano, para 
corresponder tanto quanto possivel aos desejos 
das potencias occidentaes e da Austria, está 
para fazer uma declaração de neutralidade 
neste sentido, que elle prometteria formalmen- 
te de não se collocar em caso algum do lado 
da Russia. Suppõem-se que as potencias occi- 
dentaes se contentavão com esta promessa. » 


As seguintes participações da telegraphia 


particular (Havas) veem no Jornal dos De- 
bates de 22: 
Marselha 20 d'Outubro. 
«O vapor City of London chegou hoje 
ao anoutecer, Traz noticias de Constantino- 


pla de 13 e um grande numero de cartas, 
que serão distribuidas ámanhã. Por um 
expresso foram mandadas participações of 
liciaes. 

« À perda, que sofreram os russos, ten- 
tando uma sortida contra os siliantes, é ple- 
namente confirmada. » 

Vienna 20 de Outubro, á tarde. 

*« Suppõem-se que os alliados começaram 
o bombardeamento de Sebastopol no dia 13, 
começando o fogo com 200 pecas de sitio, 

«O general Nachimof está commandando 
em Sebastopol e o almirante Korniloff no forte 
Constantino. 

Vienna 21 d'Outubro. 

«O Lloyd annuncia que no dia 20 tivera 
lugar uma conferencia no ministerio dos ne 
gocios estrangeiros sobre a ultima nota da 
Prussia. 

Esta conferencia , accrescenta o Lloyd, 
não dará lugar a esperar a união das po- 
tencias allemãas. A dissidencia vai crescendo. 
E' melhor que se não conclua uma alliança 
tal como à propõem a Prussia. A Austria 
deve obrar, e da sua parte terá lugar um 
passo decisivo. 

«O jornal Fremden-Blatt confirma a no- 
lícia, segundo a qual se dizia que o bombar- 
deamento de Sebastopol começára no dia 13 
Pelos exercitos aliados, com 200 bocas de 
fogo. 


ESSAS 


PARTE COMMERCIAL 
CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


em 27 e28 de Outubro. 


Vapor — Cysne — de Lisboa, 1645 
ceiras de figos, 593 couros, 8 cascos d'azei- 
te, IVO caixas de tabaco, 150 quintaes 


de bacalhau, 28 caixas de queijo, 1 em- 
brulho de dinheiro e 419 diversos volumes. 


—sesssocasa = 
VINHO EXPORTADO. 
Pipas A C 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 30 de Se- 
tembro 29:643 17 8 
Dito de 2a 26 do cur- 
rente 2472 44 
Despachado em 27 e 28 
— do corrente, 
Para Inglaterra 
« Hamburgo 
« Bremen... 


PARTE MARITIMA. 
LISBOA 19 Dt OUTUBRO. 


Embarcações entradas. 

Mogador 12 dias. — Rasca Hygina, 
mest, Goines, varios generos a Torlades 
i& Cr 

Ilha Terceira 11 dias. — Hiute Men- 
mageiro, mest. Santos Junior, trigo a Cham- 
Ibica & Gonçalves. 

Olhão 5 dias. — 
(Carmo, mest. Martin: 

Ilem 7 dias. — C; 
mest. Nunes, peixe gado. 

Porto Rico 69 dias. — Brigue francez 
Manrictte, cap. L. Dupeaux, assucar ao seu 
«consul, 

Destina-se para Bordeus e vem arri- 
lbado pela grande avaria que sofreu na 
mastreação e velame perto da Terra Nova, 
titulo norte 9º 36º, longitude 6º 59 oes- 
te de Greenwich, no dia 15 de Setembro 
“ás 9 horas da noite. 

Glasgow =| dias. — Patacho inglez 
“Amity, cap. J. Martins, ferro a G. A. Han- 
ctock, 


Cahique Senhora do 


hique Nova União, 


Sahidas. 


«mm Vigo e Southampton. — Vapor inglez 
Tagus, “cap. J. K. Joy, em qualidade de 
IPaquete, fructa. 

Setubal. — Hiate União, mest. Salitre, 
astro, 

llha de. S. Miguel. — Escuna Sobera- 
“ma, cap. Ferreira, sal. 

Porto. — Galeota hollandeza Maria Ber- 
ta, cap. Rochou, lastro. 


PORTO 27 DE OUTUBRO. 


Embarcações entradas. 

Maranhão pelos Açores. — Brigue-es- 
“Cima brasileiro Graciosa, cap. Santos, 68 
“dias, algodão e arroz, a Antonio Martins 
Údos Santos. 


O COMMERCIO, 


Lisboa. — Vapor Cysne, cap. Costa, 1 
dia, passageiros e encomendas á empreza. 
Sahidas. 

Lisboa. — Vapor Duque do Porto, cap 
Senna, passageiros e encomendas. 
DEM vs. 
Embarcações entradas. 
Neste dia não entrou embarcação algu- 
ma. 
Sahidas. 
Aveiro. — Rasca Patusca, mest, Costa, 
lastro. 


Idem. — Rasca Encantadora, mest. Sil, 
va, lastro. E 
ldem. — Rasca Conceição d'Aveiro , 


mest. Criado, lastro. 


Idem. — Rasca Conceição Emilia, mest. 
Biaia, lastro. a 
Idem, — Rasca Flor d'Aveiro, mest. 


Marçalo, lastro. 

Idem. — Hiate Ilhavo 1.4, cap. Picado, 
lastro, 

Idem. — Iliate Flor d'Awisade, cap. 
Costa, lastro, 

Idem. — Hiate Valente, lastro. 

Idem. — Hiate Esperança, cap. Mor- 
gado, lastro, 

* Setubal, — Patacho 

Moraes, lastro, 

Dublin, — Escuna ingleza Oporto of 
Dublin, cap. Woulougham, vinho. 

Londres: — Brigue iuglez Lusitania, 
cap. Grutchfield, vinho. 

Hull. — Brigue inglez Argo, cap. Kel. 
sey, vinho, 

Bristol, — Escuna ingleza Alarm, cap. 
Daviason, vinho. 

IDEM 929. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 


Monteiro 1.º, cap. 


HOJE 30 AºS 10 DA MANHA. 

Fóra da barra ficam o patacho Augus- 
to, À hiates portuguezes, 1 brigue inglez, 
e 2 galeotas hollindezas, a 

O vapor paquete inglez Madrid rece- 
heu a mala e navegou para o norte, não 
recebeu nem deiuou passageiros. 


om. 


Navios à carga surtos no 
rio Douro. 


Com destino para 


Bergantim — Charles Sonchay— Liverpool. 

Barca — Silencio— Rio de Janeiro. 

Barca — Amazona — Pará. 

jalera úrora — Maranhão. 

Barca — S. Manoel 2.0 —. Rio de Janeiro. 

Barca — Ferreira Borges — Rio de Janeiro. 

Brigue om Sucesso -- Pernambuco. 

Barca — ador — Rio de Janeiro. 

imponeza — Rio de Janeiro. 

teein — Hamburgo. 

dade — Rio de Janeiro. 

Brigue — Rocha — Pará, 

Galeota — Juffer Grietji — Bremen. 

Hiate— Parreira 2.º — Lisboa. 

Escuna — Margaret — Londres. 

ie — Senhor do Bomfim — Rio de Janeiro. 

Galeota — Herman — Londres. 

Brigue — Amalia 1.º — Bahia, 

Brigue — Redport — Londres. 

Brigue — Agnese — Londres, 

Escuna — Eclipse — Falmouth. 

Galeota — Annegiena — Hamburgo. 

Barca — Flor de S. Simão — Rio de Janeiro. 

Brigue — Flora — Falmouth e Plymouth. 

Galera — Nova Subtil — Rio de Janeiro. 


E 


AMENO, 


“Pheatro de S. João. 
COMPANHIA ITALIANA. 


Segunda feira 80 do corrente. 
Debute da companhia lyrica em 


beneficio da empresa subirá à scena a | 


opera 


1 DUE FOSCARI. 
Principiará ás 7 e meia horas. 
A'manhã é a primeira recita para 
Os snrs. assignantes com a repetição do 
espectaculo de hoje. 


43 A lithographia de Joaquim Soa- 
res. Vieira Marques da rua de Bello- 


monte, mudou-se para a rua das Con- 
gostas n, 139 a 140. (185) 


5” Espera-se de Pernambuco a bar- 
ca FLOR DA MAIA, capitão Jusé 
dPAzevedo Canario ; e logo que chegue 
sahirá para o mesmo porto com a pus 
sivel brevidade, o que se partecipa aos 
|snrs. carregadores e passageiros, tendo 
|pãra estes bons commodos e tractamen 
(to. Precisa-se d'um snr. medico ou ci- 
rurgião para o referido navio, — E' 
(caixa Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradores n. 39. (248) 


| F. F. B. SHORE, nas Taipas 
n. 89 tem para vender Arcos de ferro 
da melhor qualidade — ParTENTE — as- 
sim como vinhos — Hock — CHANPA- 
NHE — MOSCATEL, &c., tudo por pre- 
ços commodos. (219) 


No dia 28 do corrente 
perdeu-se um Cão da Ter- 
ra Nova, todo preto: quem 
O tiver em seu poder quei- 
ra ter a bondade de o man- 
dar entregar na rua do Prin- 
cipe n. 19 €, e receberá al- 
viçaras [250] 

MUNICIPALIDADE DO PORTO. 

Por ordem da exem.* Camara Mu- 
nicipal d'esta invicta cidade, se faz pu- 
blico, que na proxima quinta feira, 2 
de Novembro, pelas 11 horas da ma 
nhã, se hade arrematar nos Paços do 
[concelho a obra da rua desde a Praça 
da Ribeira até à rampa da Ponte Pen- 
sil pelo -systema de Mac-Adam, con- 
forme as condições que desde já estão 
patentes na secretaria da Municipali- 
dade. 

Porto e Secretaria da Municipali- 
dade 28 de Outubro de 1854. 

Domingos José Alves de Sousa, 
Escrivão. [251] 


Previne-se para conhecimento das 
pessoas que tencionarem concorrer 4 
arrematação da obra da rua desde à 
Praça da Ribeira até a rampa da Pon- 
te Pensil designada para o dia 2 do 
proximo mez de Novembro em annun- 
cio feito em data de 28 do corrente, 
que a referida obra será pelo systema 
de calçada, e não pelo de Mac-Adam, 
como por equivoco se publicou. 

Porto e Secretaria da Municipali- 
dade 50 de Outubro de 1854, 

Por ordem da exem. camara, 

Domingos José Alves de ousa, 

Esdrivão. (252) 


COMPANHIA 
EQDIDADA 
No dia 6 de Novembro proximo, 
ao meio dia, no Escriptorio da Compa- 
nhia, tem de arrematar-se perante a 
Direcção, por motivo de falecimento, 
10 acções do snr. José Fernandes Bas- 
to, de Lisboa, e uma do snr. João Fran- 
cisco Gomes, desta cidade. 
Porto 20 d'Outubro de 1854. 
(236) 


Para o Ric de Janeiro. 


A galera CAMPONEZA 
vai sahir com brevidade , 
quem na mesma quizer car- 
regar, ou hir de passagem, dirija-se a 
[João Adrião da Rocha na Rua Nova 
dos Inglezes n, 18 e 19, ou ao capitão 


a bordo. (205) 
BS, Brigue ROCHA capitão Joze 

da Rocha, deve sahir até o fim do 
corrnte mez por ter a bordo a maior 
parte de seu carregamento, Para carga 
e passageiros trata-so com o caixa em 
S. Nicolau n.º 27. [208] 


Para o Pará. 


| 


COMPANHIA LUZO-BRAZILEIRA. 
Para o Rio de Janeiro, com 
EEN escala pela Madeira, S. Vi- 
cente, Pernambuco e Ba- 

hia, sairá de Lisboa em principios de 
Novembro o barco portuguez a vapor 
D. MARIA II, commandante o te- 
nente da armada real José Thompson. 

O preço das passagens de terceira 
camara é de réis 362000, e os passa- 
geiros são transportados a Lisboa gra- 
tuitamente, os de 1.º e 2.º camara tem 
um abatimento de 20 por cento na pas- 
sagem d'aqui para Lisboa, 

Posteriormente se annunciará o dia 
determinado para a sahida, e no Es- 
criptorio da Companhia, rua da Rebo- 
leira n.º 60, ou em Lisboa no Escri- 
ptorio da Agencia, se dão todos os es- 
clarecimentos que necessitem os snrs. 
passageiros, 

Porto 20 Outubro de 1854. 

(235) 


Para o Rio de Janeiro, 


A sahir com brevidade à 
EHy galera — SAUDADE —. 
recebe carga e leva passa. 
geiros: tracta-se com José Ignacio Xa- 
xier, rua da Torrinha n.º 5. 


Para o mesmo navio se precisa de 
um snr. cirurgião. (169) 


Para a Bahia. 
O BRIGUE AMALIA 1. 


Capitão Malão, sahirá com 
com muita brevidade por ter 
a maior parte do seu carre- 
gamento prompto, 

Quem nelle quizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se a João Eduardo 
dos Santos, na praia de Miragaia n.º 157 
(201) 


Para Montevideu 
com escalla 


Pelo Rio de Janeiro. 


RE Obrigue SENHOR DO BOM 
FIM sahe no fim do corrente 
Ontubro; recebe alguma carga para 
Montevideu, e sómente passageiros para 
o Rio de Janeiro. Consignatarios Cas- 
tro & C.?, rua de Cedofeita n. 55. 
(240) 


Para o Kio de Janeiro, 
A GALERA NOVA SUBTIL 


É Sahirá com muita brevidade 


por ter o seu carregamento 

quast prompto; quem quizer 
carregar ou hir de passagem 
g gem, 


para o 


que tem excellentes commodos, divija- 
se a João Eduardo dos Santos, na praia 


de Miragaia n.º 157. 
Precisa-se de um snr. cirurgião para 
no mesmo avi (239) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca FLOR DE S. SL. 
MAO, acabada de construir, 
capitão José Francisco Carneiro, a sa- 
hir com muita brevidade ; quem na 
mesma quizer carregar ou hir de pas- 
sagem, para 0 que tem excellentes com- 
modos, a pagar neste ou naquelle porto, 
dirija-se ao caixa Antonio Pinto Ma- 
chado, em Miragaia n. 43, ou a Car- 
valho & Irinão, na praça de Carlos Al. 
berto n. 34. 
Precisa-se de um sur, cirurgião para 
hir na referida embarcação. (246) 


Para o Rio de Janeiro. 
PERES a barca — FERREIRA 
BORGES, quem na mes- 


ma quizer carregar ou hir de passagem- 


Sahirá com muita brevidade, 


dirija-se a João Adrião da Rocha, na 
Rua Nova dos Inglezes nº 18 e 19. 
(180) 
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